PESSOA SUPRESSIVA (SUPPRESSIVE PERSON):  1. Ela está a resolver um problema no momento presente que, na verdade, não tem existido na maior parte dos casos ao longo de muitos triliões de anos e, no entanto, ela está a tomar, no presente, as medidas que resolvem esse problema. O tipo está totalmente fixo no tempo e essa é a anatomia total da psicose. (SH Spec 61, 6505C18). 2. Uma pessoa que só recompensa estatísticas baixas e nunca recompensa estatísticas altas. Ela comete erros e estraga ou vilipendia qualquer esforço para ajudar alguém, atacando especialmente qualquer coisa calculada para fazer os seres humanos mais poderosos ou mais inteligentes. Um supressivo vai imediata e automaticamente deformar qualquer actividade de melhoria, transformando-a em algo malévolo ou mau. (SHSBC-73, 6608C02). 3. Uma pessoa que não tem ganhos de caso por estar continuamente a cometer overts. (SH Spec 67, 6509C21). 4. A pessoa está numa louca e avassaladora situação de tempos idos e está a “resolve-la” cometendo overts hoje. Digo uma condição de tempos idos mas este caso pensa que é hoje. (HCO PL 5 Apr 65). 5. Um SP é um caso de não confronto pois, não estando na sua própria valência, não tem ponto de vista a partir do qual apagar nenhuma coisa. Isto é tudo o que um SP é. (HCO PL 30 Aug  70).  7. Uma pessoa com certas características comportamentais e que suprime os outros na sua vizinhança e essas pessoas que ela suprime tornam-se então PTSs ou fontes de sarilhos em potência. (SH Spec 78, 6608C25). 8. É aquela que procura activamente suprimir ou ferir a Scn ou um Cientologista através de actos supressivos. (ISE, p. 48).  9. Uma pessoa que teve um contra-postulado em relação ao pc que estão a manejar. (SH Spec 68, 6510C14) A br. SP  

(Referências de “As Sete Graças”, por Lord Exitter, 2003)
1. DEFINIÇÃO
DEFINIÇÃO – Um supressivo é um ser que se matou a si mesmo espiritualmente nalgum momento do passado e agora vive e prospera matando espiritualmente os outros.
O supressor tinha esperança de chegar a OT destruindo o seu sentido de compaixão e tirando prazer no sofrimento dele próprio e dos outros. 

Amplos batalhões destes seres demoníacos foram processados e treinados em várias alturas. Na verdade, triliões de supressores chegaram a OT com tais processos cerimoniais que levaram milhares, talvez milhões de anos, à custa de se tornarem aleijados espirituais, com um perigo constante de resvalarem para um estado de completa materialidade.

Muito chegaram a um tal estado, e aqueles que sobreviveram vivem no medo constante de que tal lhes suceda.

Tal como vampiros cinematográficos, só as refeições regulares de sangue tetânico os consegue manter vivos.

LRH disse, mais ou menos, que quando dois seres estão em conflito, devem ter de algum modo, fac-similes semelhantes em restimulação. É verdade. Quando as pessoas estão em conflito, o que fazem no universo theta, é introduzirem um no outro fac-similes de algum modo semelhantes. O que perde fica com ambos os fac-símiles na sua mente. O vencedor sente-se mais feliz e mais poderoso por ter deitado fora, pelo menos por algum tempo, parte do seu banco.

Os supressores querem sempre enturbular os outros de modo a que eles levem consigo alguns dos seus fac-símiles. Os supressores, devido à sua falta de sensações, são peritos na enturbulação e têm posições inatacáveis nas discussões. (Não necessitas de estar certo para seres invencível numa discussão, age simplesmente sem sentimentos como um supressor.)

Não é verdade que um supressivo não tenha poder. Um supressivo bem sucedido tem, gradualmente, cedido tanto do seu banco aos outros seres, que consegue ser um OT brilhante e perceptivo, embora insano, mas muito poderoso: um aleijado espiritual brilhante e louco. O único modo de poder tornar-se mais OT é cometendo mais crimes depravados. Esta é a natureza da sedução do lado negro.

Quando um supressor tiver morto todos os seres theta, não terá mais servos. Poderá simplesmente tornar-se no mestre OT permanente de continentes de ruínas desabitadas se for bem sucedido.

A penalidade, quer para os seres theta quer para os supressores, é a morte espiritual e a materialidade.
Quando um ser theta se liberta de alguma supressão, liberta os fac-símiles do supressor de modo a poderem voltar ao seu dono. Eis porque, durante a audição, ocasionalmente se detecta uma linha de comunicação para um dos supressores. Ele desaprova, esperando que cedam de novo a ele. O Cientologista não desiste. Continua simplesmente a auditor. É por isso que os supressores receiam os Cientologistas e a tecnologia Cientologista.

Existem actualmente várias maneiras de se libertar dos supressores. Uma são novas maneiras de apagar engramas restimulados pela supressão. Podemos agora alcançar o supressor onde ele vive secretamente. Podemos agora fazer livremente para nós mesmos, o mock up do ponto de vista morto de um supressor, não sendo assim afectados pelos seus actos. Conseguimos identificar supressores muito mais depressa e com maior certeza. Conseguimos rapidamente desrestimular grupos supressivos.

Os mistérios da supressão estão agora quase todos resolvidos. Tem sido uma batalha constantemente perdida pelos seres theta, desde a génese da pista. O segredo está agora à vista e a verdade é imparável. Façam o que quiserem dela mas saibam que os seres theta estão a libertar-se. O conhecimento está a espalhar-se a uma velocidade literalmente astronómica. Obrigado Ron.

2. A INSENSIBILIDADE SUPRESSIVA
A falta de compaixão é o que separa o supressor do ser theta. O supressor matou dentro de si esta compaixão de modo a conseguir mandar injustamente nos outros. Desse modo destruiu a sua própria beingness, e fere compulsivamente os outros agora de modo a poder regozijar-se a partir do seu ponto de vista morto. 
Todos temos tido estas faltas de sentimento de vez em quando mas a maior parte consegue superar esses episódios com um pouco de treino e de audição.

1. A ALCATEIA SUPRESSIVA
Tanto as Orgs normais como as rebeldes que seguem LRH sob a Patrulha Galáctica estão correntemente poluídas até ao topo com supressivos.

Os passos A a E, a cura oficial Cientológica para um supressor não funciona, pois não cura a falta de sentimento de um supressivo. O supressor passou talvez um trilião de anos a aperfeiçoar alguns aspectos da sua falta de sentimento, que usa agora para ganhar poder e ascensão. Os seres que feriu alinhar-se-iam daqui até Saturno. É claro que não se vai curar numas poucas semanas de contemplação.
Um supressor pode ser um Theta Clear. Pode ser telepático. Conheço assassinos, assaltantes de bancos e drogados que são tanto Theta Clear como telepáticos. Capacidades menores OT como essas são, com muita razão, tratadas com desprezo pela religião Hindu. 

A insensibilidade supressiva é uma condição séria. Um supressor é nada menos que um mensageiro do inferno. Uma vez descoberto, não pode nunca mais ser deixado ter a oportunidade de se sobrepor aos outros até se revitalizar verdadeiramente. E, se isso levar um milhão de anos, paciência. 
Nenhum supressor está inteiramente morto em todas as sete insensibilidades acima. Um bom auditor com o seu e metro será capaz de encontrar algumas forças vitais nalgum lugar da sua inútil carcaça e iniciá-lo na rota da recuperação, pegando nessas leves faíscas.
2. OS BRILHANTEMENTE INSANOS

Trata-se de um tipo inteiramente diferente de supressor. Um potente fraco.

Ocasionalmente vão encontrar o brilhante cientista louco ou outra pessoa aparentemente talentosa a fazer um trabalho altamente supressivo. O filme “Dr. Estranho Amor” era sobre uma tal pessoa, um personagem fictício, mas bastante real no seu estilo de operação. Os supressores controlam-no totalmente. Ele tem a característica de ser totalmente incapaz de esconder o que quer que seja. Candidamente irá confessar todos os seus crimes se lho perguntarem casualmente. O cientista que ajudou a introduzir a doença das vacas loucas, que ajudou a desenvolver os vírus da SIDA, soube-se que confessou alegre e orgulhosamente esses actos numa entrevista na rádio. A entrevista foi gravada e as gravações amplamente distribuídas.

Geralmente, deve-se procurar aqui um par de seres, o louco brilhante e o seu guardador.

3. QUEM TEM MEDO DO GRANDE MAU SUPRESSOR? 
O supressor costumava ser apanhado após ter cometido algum crime horrendo ou dúzias de crimes. Isto é demasiado tarde.

 Costumava apanhar-se o supressor após o exame de muitas pastas de audição, incluindo as do supressor. Isto é demasiado lento e dispendioso.

Costumava identificar-se um supressor por haver muitos associados intimidados e doentes à sua volta. Porquê esperar que toda a gente adoeça antes de agir?

Se um supressor era um oficial da Sea Org, seria necessário um esforço tremendo dos altos escalões para o identificar e depor. Isso causaria uma grande crise.

Um Cientologista sozinho, encontrando um supressor na igreja, teria, de algum modo, de dominar o poder de toda a org para resolver o supressor. Que validação do mal!

Aqui temos seres theta potentes, sempre com medo, sempre na defesa por causa de seres fracos, doentes e aberrados chamados Supressores. Que idiotice!

Se souberes o que estás a fazer, então tu, o ser theta, demonstrarás muito alegremente muito mais poder do que qualquer supressor. 
Deves ser capaz de detectar qualquer comportamento PTS num minuto. Tens de saber que um supressor não é um ponto causa mas sim efeito. O supressor suga bens que não ganhou e serviços de escravos, como se fosse um aspirador. Tens de ser capaz de expandir e investigar os ataques supressivos, com atracção de alto theta e detectar o terminal beneficiado. 
Deves ser capaz de neutralizar e fazer desaparecer o supressor em poucos minutos, ou em poucos dias tendo alguma audição. Se, ao fim e ao cabo, o ser restimulativo não era no entanto um supressor, nenhum mal foi feito.
Se és um Clear que sabe a Tecnologia, tens experiência e ganhos de caso, consegues realmente facilmente identificar e afastar Supressores da tua vida e das tuas terceiras dinâmicas.

4. O mecanismo da pantera negra:

1) O ser theta pode ignorar a podridão supressiva do SP. Isso resulta numa imobilização gradual e num crescente transe hipnótico.
2) O ser theta pode atacar o supressor pela sua podridão o que vai reunir amplas forças sociais em defesa do SP. É injusto mas, quando um homem enlouquece e procura destruir tudo, falha o SP que o transformou nisso, perde a sua liberdade e a sua vida.
3) O ser theta pode sucumbir ao SP, o que resultará em servi-lo e em construir o organograma invertido, o que é escravatura.
4) O ser theta pode fugir ao SP, desligando-se e cortando permanentemente linhas de comunicação o que resultará ao fim e ao cabo em isolamento em lugares inabitáveis.
5) O ser theta pode evitar a podridão do SP o que gradualmente vai construir aberrações no estilo de vida da pessoa. 
Tem de haver escolhas melhores. E há.
6) Uma sexta opção é fazer o as-is do apetite da Pantera Negra.
7) Uma sétima opção é fazer o key-out do banco da Pantera Negra. 

Por outras palavras, poderias apagar o postulado da Pantera Negra para te comer, ou fazeres subir o seu nível de tom ao ponto de ela ser amável para ti. Para o fazeres terias de auditar a pantera como o teu engrama da 3ª Dinâmica. Terias de o fazer antes de a pantera te comer. Como se trata de uma pantera fictícia terias tempo para isso.

Visto que o grupo é mais forte que o indivíduo, resistir ao banco do grupo pode ser uma missão suicida. Mas a resistência produz enturbulação e a função do executivo é trazer a ordem. Os que resistem melhor ao banco do grupo serão os seres mais enturbulativos do pessoal. Rapidamente serão relegados para os postos mais baixos, para os níveis inferiores do organograma e mandados calar. É por isso que qualquer organização está amplamente invertida, com o corpo principal de degradação a ocupar todos os postos de topo e os seres maiores no fundo.

Para manejar o engrama que o supressor te inflingiu, move-te repetidamente para o ponto escuro que é a beingness do SP. Quando o incidente estiver apagado, serás capaz de ocupar o verdadeiro ponto de vista desse SP, e podes ver e apagar o verdadeiro incidente básico em que ele está fixo. 
1. THE GLOAT ER – A DEMON BEING OF GREAT EVIL

The root cause of all 3rd Dynamic insanity has been discovered. It is the gloater, connected to 3rd Dynamic engrams. 

What does a suppressive want? He wants to gloat. 

Gloating is the act of soaking up involuntary admiration from a suffering, or tortured being. Ill will, and gloating, are opposites of compassion. LRH said that when a being is tortured, that being hates the torturer for a while. Then, as the torture continues, the victim suddenly compulsively admires the torturer. That blast of admiration is the food the gloater desires. Setting up a good gloat is the SP’s version of getting his Ruds in. A gloater is the kind of being who would rush up to someone clinging to a cliff, and instead of rescuing him, would secretly shove him off. The gloater secretly seeks the feeling of mixed hatred and admiration that a betrayed, injured, or dying being gives off toward the tormentor. Teams of beings, who desire this kind of dramatization, get together, and run torture sessions in places like asylums and military prisons.

The victim, without 3D auditing, may not figure out for years, that a gloater is sticking it to him intentionally in some social situation, or job related situation. Then one day, the victim figures out the plot, and sees the gloater’s grinning face, as if in a dream, still sucking up the thetanish blood. A successful gloater can actually go OT, for a time, by stealing enough theta from enough beings. The price for going OT by this means is to drop to tone minus 40.0 and to remain there indefinitely, perhaps for eternity. An OT at tone minus 40.0 is a strange bird, which ought to be studied, and analyzed.  

A gloater watches a great hockey hero in a fight. He seeks material to use for restimulation. He can energize a good gloat with scorn when he meets the hero. “Boy, was that ever entertaining when he punched you and spread blood all over your face. Did we ever have a good time then.” He just stole some of that hockey player’s theta. 

Hatred, which cannot be satisfied, converts to admiration when it reaches the hated terminal. The gloater wants to be both hated and untouchable, at the same time. Just think of all the untouchable people who intentionally earn hatred, and you have a pretty good roster of gloater suppressors. 

Gloaters can feed off an engram from hundreds of years ago. A gloater might menace you with a decorative sword, getting more and more rudely playfully threatening. When he sees that squirm of restimulated pain, he has food. “Boy, did I ever get your goat with that sword, heh heh.” He just hooked into a death in a sword fight four hundred years earlier. Sometimes one senses someone gloating when one has the mere thought of a personal suffering in life. That may a connection from many lifetimes ago.

Betrayal of a trusting decent person enables the gloater to actually steal life force. Here is the vampire being. Like LRH said, Gloaters make up about 20 percent of the population. 

Social beings know that revenge is sweet. When one vanquishes an evil enemy, there is a short period of happiness, mixed with some remorse. The gloater has a soul so dead that he or she vanquishes the best of friends without remorse, then gloats, perhaps for centuries over the agonies that the betrayed person struggles with. Friends are a lot easier to harm than open enemies who might fight back, so gloaters prefer to target friends. 

Scios must never leave an injured person defenseless. One gloater loved to pick on sports injuries. A boy would be squirming, semi-conscious on a sandlot football field, with three broken ribs. The gloater would accost the other players, whispering, “He’s faking it. Just get away from here.” When the gloater was alone with his victim, he would repeatedly kick him in the ribs, and slap his face, saying, “You are faking it. Get up.” Later, in casual self-defense, the gloater would sneer, and say, “He acted exactly like he was faking it.”

Prisoners of war are generally well treated, but then a gloater officer awaiting his chance, orders and supervises torture sessions to feed his morbid needs. Cops seldom beat prisoners, but gloater cops are in the police force to beat every prisoner they can.

The social being is baffled, by the gloater, because nothing was done to deserve the attacks. That is the big secret. The gloater does not need a reason, in fact, the more undeserved the harm, the better. The more excellent the being that is destroyed, the more the gloater enjoys it. Unjustly, the gloater gets the promotion, the nice car, the beautiful mate. 

The gloater would keep his mate in line with vindictive punishments, which accompany unjust accusations even of future crimes. Anything he does not like results in an unjust accusation of some imaginary overt, and a punishment occurs. “You are going to the store without me? Pimp talk punishes any intentions, not bad intentions particularly.

The reverse motives of the Gloater make him very hard to catch. He may successfully commit thousands of crimes without being punished. People cannot confront his hateful activities.

 Fortunately, every Gloater has a similar bag of tricks to every other Gloater. When you are immune to all those tricks, you are free from all third Dynamic oppression. Gloaters will sense the clarity of your vision, and will shun you.

The gloater is not a BT, and not a Targ. BT and Targ technology will not touch this creature. Some people call him the Black Static Being. The Gloater is a dead being with a few minor OT abilities especially adapted for harming others. The gloater is immune to Human Emotion and Reaction because he is not really here. You think you are talking to a person when you talk to a Black Button Gloater Individual. Not so. The Gloater’s black button viewpoint is a projected viewpoint from a secret home base, usually in the black core of some heavenly body. He plays both his life and the lives of others very much like one would play the buttons of a video game. He is uninvolved, and disinterested, but nevertheless at cause in a reversed kind of way. This mimics the lifestyle of the gods while the being himself is in the depths of hell, perhaps millions of light years away. This is real high-powered black sorcery. 

You get a feeling of not-there-ness from talking to a person who is thetan exterior. You get a similar feeling of not-there-ness from talking to a black button Gloater about compassion.

It may take years of 3rd Dynamic Engram auditing before you really begin to perceive the gloater for what he is. LRH said he saw that burned out clinker the suppressor calls a soul. To theta perception, a gloater appears as a black button, or dot, in or near the SP’s body. Occasionally you get two or more gloaters operating the same body. They act as a team, taking turns, each controlling life areas of their specialities.  

The gloater may or may not have caused your engram, but he loves to restimulate it. He appears when the engram session is rising through the hatred and anger tone levels. He is both perceived, and moved by postulated projected effort. He hates being moved like that because his black button consists of dead effort particles. If one fails to handle the black button Gloater, one might not be able to get through the anger band of many engram incidents (At 3rd Dynamic levels.). So far, effort handling of the gloater’s black button is the only known effective way. One is incapable of auditing the suppressor on Power and L10 while personally under that intense emotional stress. The SP, at this time, is not worth the trouble, anyway. 

There is a process called, BLOW THE GLOATER. You will blow hundreds of gloaters, each time, regaining more of your Third Dynamic beingness. Finally, when you go clear on the 3rd Dynamic, you will be free, forever, from that particular type of gloater. Perhaps, you might feel kind enough to audit him with some other process, when you are not seething with hatred and anger in the middle of partially run engrams. 

It seems quite likely that we will be erasing the black button banks of the gloater suppressors, when we are auditing our Sixth Dynamics.  

2. BLOW THE GLOATER – NOTES

This is a process, which one will need to apply from time, to time, to assist in final erasure. It handles suppressors, who interfere with your session, (which will be quite often, at some levels.).

Some gloaters need to be blown several times, because they appear in several items, and in several incidents. Once is usually enough.

This process is based on a tale by LRH, about when he was crippled, and very sick after World War II. He was physically attacked, by three sailors. He proceeded to beat all of them very badly. He said that after inflowing many painful, injurious incidents, he had suddenly outflowed (in that scrap). That resulted in very rapid healing, and a return to health and fitness, much of it almost overnight. When you encounter the black button gloater in your auditing, you will get an impulse to outflow. An outflow of effort, in session, will help you heal faster, and bring you up tone faster. There had to be a use for all those suppressors.

You may not spot a gloater until after FPRD completion. Then, you may encounter gloaters in nearly every session for long periods. A very good indicator that you are hooking into a gloater is that you sense a vicious rip roaring rock slam, and a murderous, overwhelming compulsion to vengeance. You want to scream, and pound and tear the suppressor who caused, or restimulated the engram intentionally. If you are flat on False Purpose Rundown, and you are experiencing this kind of rock slam, reach in theta, and push at the terminal you hate. If your case is up to it, you will see the gloater. In clouds of hatred, you will see the black button, or black dot gloater thetan, who was feeding from your engram. His presence will block the further erasure of the item. He does not want you to go free. He will be aware of you and your session at that time, wherever he is in the universe, he will know that he is found, and found out. You must clean up the charge on this terminal lest you go out and do something bad. 

One may blow the gloater in the following manner. 

Grab the gloater with thetan hand and squeeze him. Your physical hand might do a sympathetic grabbing and squeezing. Go ahead. Grab him as hard as you like. It can do no harm, since it is only happening in your mind. You may also be inclined to squeeze his heart or brain, maybe his testicles and spine too, and give them a good shake. The shrink liked to say that the insane feel no pain. Maybe this gloater was a shrink.

3. BLOW THE GLOATER – PROCESS COMMANDS  

1. Move the black button gloater back and forth with thetan hand. You are his Nemesis.

2. Run his future, going later similars up to his Scio Redemption, if he has Redemption. If no redemption in his future, then take it later similar to his final damnation. (Anathema).

3. Run his past, earlier similar, back to his evil postulate to be a fear maker, or whatever style of gloater he is being in this session. Erase the postulate by inspection.

4. Keep moving that black button thetan back and forth until he moves along, in a few minutes, into the black core of some heavenly body. You may exteriorize to do this, or you may automatically send a remote viewpoint out with the gloater. 

5. Fricate him. Rub him between two thetan hands, right there, in the black core. His blackness will mingle and unite with the celestial blackness, and then, he will be free of it.

6. Finish running your engram incident. Occasionally, you will look for your gloater, and he will not be found, so you can’t blow him away. You will observe that he died as a thetan from some last big overt, perhaps the overt he did against you. That is quite a sobering experience. 

4. BLOW THE GLOATER PROCESS COMMANDS (AT TONE 6.0 TO TONE 8.0)

1. Grab the gloater thetan with thetan hand.

2. Move the goater thetan about as forcefully as you please.

3. Run your thetan counter-emotion by making space with theta yelling, etc. much like a battle cry. Notice how your anchor points now move well outward in a clean space.

 4. Allow either yourself, or your remote viewpoint, to tour this world, other worlds, etc, while blowing the counter emotion charge.

TARGS – SOMETIMES ARE YOUR FAVOURITE GLOATER SUPPRESSOR FROM PAST LIVES. People talk about soul mates, whom they know from previous lives. There are also past life Suppressives who want their victims back. Those of us, who are stalked and attacked by such a creature, know what it means to fall in love with a monster. You seem to get drawn to each other out of a crowd. You find each other, even across half a continent. Actually, it does not matter if you never find each other. A targ can travel down an ancient comm line. 

The engrams were done, to you, in some past life by that suppressor targ, when he had a real body, and so did you. The theta image if the SP’s former body is called a targ. The body image is mocked up compulsively whenever the suppressor thinks of having attacked you in the past. The targ is sent telepathically. If a targ hits you with a mocked up club, or a fist, etc, he actually has no force worth mentioning, but he is dramatizing a very real heavy blow, which he actually delivered to your body in some previous life. He typically causes rheumatic painful muscles, tooth pains, headaches, joint pains, etc. Only restimulated bank gives the targ the ability to injure. Rather than put a hex on the targ to make him go away, do Press Zonal Engram Process, or Repetitive Stretch Engram Process on every targ somatic you have. Full erasure of all the targ’s historical attacks, totally depowers the targ. Be thankful that the targ appeared to give you auditing material. The auditing material will come on a nice gradient, one blow at a time. The targ might have delivered literally thousands of severe engrams in those earlier times. You must erase them all. It might take months. Perhaps your theta restimulated the targ into action, in present time, because you were starting to go OT. The amazing thing is how much pain is there to be restimulated. 

SUPPRESSOR (SUPPRESSIVE PERSON) – DEFINITION – A suppressor is a being who is trying flourish in life, and to go OT in spirit, by committing overts against theta beingness, and against survival. If the suppressive is successful in gaining social power, and protection, the suppressive commits further overts, against survival, injuring bodies, attacking personal rights, and causing systematic social chaos.

The suppressor kills himself spiritually, with every harm he commits. Since he begins by attacking theta, there is eventually no theta left to resist the harm he commits against survival, so he goes unpunished. If he did not automatically punish himself, he would have long ago conquered the universe.

The cycle of that spiritual death is now known. 

Most dead thetans can no longer gain pleasure from sharing survival and happiness with others, only from the suffering, and dying of others. In fact such a being feels that he shall surely perish, if he fails to cause agony, and perhaps death, for other beings. So far has he sunk.  

DIV 1.. (Ethics, in terms of optimizing communication reach.). The suppressor compulsively alters what theta intention you communicate, and directs you to Q and A. A lot of clerks in shoe stores, and clothing stores, for example, will absolutely not give you the kind of item, which you ask for, no matter how much you persist. He may eventually be forced to approach the item, and even move it on its shelf, but will not actually hand it over to you, because he cannot complete a cycle of action. You must do that last little bit for him, and boy, does he ever struggle to achieve that last little particle of control. If you pay close attention, the suppressor comes close enough, so that it seems like he is complying with your request, but he never quite, exactly carries it out. Their entire lives are like that. Their social product is to make people Q and A.

DIV 2.. He feels that things he does are merely caused by forces outside of his control, therefore they just happen. His justifier for all overts is not why they were right, but how something else made him do the acts. Be careful of this one. The suppressor thinks he does natural automatic responses to stimuli. 

DIV 3. Trying to get a suppressor to feel ARC, so that he will not be addicted to CDEI coercion. 

DIV 4..He assigns wrongness to any improvement. He thinks any idea is a misunderstanding of the forms of status quo. The forms of the status quo have mass, and solidity, which, of course can crush any theta idea. He believes that there is no such thing as a new idea, so, resists training for his juniors, because he wants blind obedience without workers knowing the whys. The suppressor is one who will not object to being trained in this way. This is why Scio staff members were never allowed to apply KSW. That is why valuable new ideas are never accepted from workers. 

DIV 5.. He can only have conviction. He looks for Authorities to believe regarding any given subject, and enforces their fixed ideas. 

DIV 6.. His idea of PR is to identify, and announce areas where selfish, and self-interested conflicts could arise, thus setting up conflicts, and competition. That is how he gets elected. He does not believe in friendship, only in selfish interest.

DIV 7.. He will always demand that you give him an example, then, he will memorize the example as a ritual, but he will never get the principle. That is why you can’t train a suppressor to audit. Audit. He needs a better ritual so that he may memorize another useless stimulus-response mechanism.

Piadas que se tornam supressivas se não for possível ripostar:

DIV 1.The suppressor pretends it is a joke when he threatens, or menaces someone, or thwarts someone’s attempts to communicate. 

DIV 2. The suppressor pretends he is joking by invalidating someone.

DIV 3. The suppressor pretends he is joking when he hurts someone’s feelings, with ARC breaks.

Look at how sad Billy is today, after we spiked his coffee. Hee hee hee.

DIV 4. The suppressor pretends practical jokes are funny, like hiding a tool, so that someone can’t work.

DIV 5. The suppressor pretends lies, and misdirections are funny.

DIV 6. The suppressor pretends it is a funny game to gang up on some weak person, and cause harm.

DIV 7 The suppressor pretends it is funny to force a degrading valence on someone.


Sp’s build Bonnes (ostentatious accumulations) by restimulating group Theta to convert it into MEST.

1. O supressor procura seres que expressem uma alta intenção theta ou alta comunicação theta. 

2.O supressor responde à alta expressão theta com a sua insensibilidade. A expressão Theta é um fluxo para for a. A insensibilidade supressiva é um fluxo para dentro.

3. A insensibilidade neutraliza o valor da expressão theta e convida também ao investimento de mais theta.  

 4. Quando o ser theta se mantém a alimentar em vão expressão theta a um SP, está a permitir que o supressor roube o seu theta.

5. A inutilidade da comunicação theta é um meio muito eficiente de restimulação causado pelos supressores.

6. Quando o ser theta está restimulado, muda para modos de comunicação mais forçados e de tom mais baixo.

7. Quando o ser theta muda para uma expressão mais forçada torna-se, nessa medida, no mest do SP e, nesse grau, usa a sua energia para ajudar a insensibilidade do SP a neutralizar o funcionamento dos seres theta e a matar através de audição invertida.
8. O supressor ganha poderes demoníacos através do seu prazer com o sofrimento dos outros.

9. O supressor instala um organograma invertido através do uso dos seus poderes demoníacos.

10. O supressor usa os factores de controlo do organograma invertido para mandar outros ferirem e matarem outros.

11. O supressor deleita-se com o sofrimento dos outros.

12. O supressor recolhe os seus troféus a partir do theta morto que causou.

13. O supressor usa o poder dos troféus que recolheu contra os seres theta.

14. O supressor repete os passos 2 a 8 até ser suficientemente poderoso até finalmente destruir toda a vida e assim faz. Assim termina uma civilização.
Divisão 1: Ética

Organograma Theta
Não vou reduzir o meu espaço. Tenho Ética!
Reconhecimento 
Ciclos de acção começados são vulgarmente completados pela personalidade social, se possível
Comunicação

A personalidade social fica ansiosa para passar boas notícias e é relutante a passar as más. Está mais interessado em fazer com que outros se sintam amados ou desejados do que detestados por outros e tem tendência a pecar mais por excesso de confiança do que pela crítica
Percepção
A personalidade social passa a comunicação sem grande alteração e se algo omite, ele tem tendência a omitir os assuntos injuriosos. Não gosta de ferir os sentimentos das pessoas. Às vezes peca por reter as más notícias ou ordens que se afiguram críticas ou desagradáveis
Os amigos e associados da personalidade social têm tendência para estar bem, felizes e de boa moral. Uma personalidade verdadeiramente social muito frequentemente produz melhoras na saúde e sorte apenas com a sua presença na cena. No mínimo dos mínimos ela não reduz os níveis existentes de saúde ou moral nos seus associados. Quando doente, a personalidade social cura-se ou recupera da forma esperada, e encontra-se aberto a um tratamento com êxito
Ciclos de acção começados são vulgarmente completados pela personalidade social, se possível
Acções Normalmente Fracassadas num SP 

Tentar fazer um SP duplicar a intenção theta de uma comunicação.
Organograma Invertido
Q e A
Dub-In em vez de duplicação.
Produto: Fazer as pessoas fazerem Q&A.
Troféus

ARISTOCRACIA - Um monopólio de comunicação traduz-se em status social. O supressor ganha controlo total da comunicação no universo theta e isso traduz-se em status social no universo MEST. Os supressores desenvolvem status aristocrático ao conseguirem que todos os outros façam Q e A, e não confronto.

Cedo o idiota supressor vai usar roupas mais finas e pavonear-se quando anda. Sendo o único na zona a quem é permitido comunicar, é claro que tem todo o status.
Reconhecimento 
Não confronta
Assume status impedindo a comunicação e assim degradando o status dos outros. 
Comunicação

Boas maneiras são usadas para evitar comunicação real, para a cortar em vez de a melhorar. Q+A em vez de discutir o assunto específico.
Retém linhas de comunicação

Tal pessoa lida principalmente com más notícias, comentários críticos ou hostis, invalidação e supressão em geral.
Já antes se descreveram tais pessoas como “Má-língua”, “arautos da desgraça” ou “boateiros”
A personalidade anti-social altera para pior a comunicação quando retransmite uma mensagem ou notícias. As boas notícias são paradas e apenas as más notícias, frequentemente embelezadas, são divulgadas
Percepção
O anti-social não consegue terminar um ciclo de acção. Ele fica rodeado de projectos incompletos 
À volta de tais pessoas encontramos companheiros tímidos ou doentes, ou amigos que, quando não levados a uma autêntica loucura, se comportam deficientemente na vida, falhando, não tendo êxito. 
Tais pessoas arranjam problemas aos outros.
Quando tratado ou educado, o companheiro próximo da personalidade anti-social, não tem estabilidade de ganhos, mas recai logo e perde todos os benefícios do conhecimento, uma vez sob influência supressiva do outro.
Fisicamente tratados, é comum tais companheiros não recuperarem no tempo esperado, piorando e tendo convalescenças pobres.
É de todo inútil tratar, ajudar ou treinar tais pessoas enquanto permanecerem sob a influência da personalidade anti-social.
A maior parte dos malucos são malucos por causa dessas ligações anti-sociais e não recuperam facilmente pela mesma razão.
Injustamente, na verdade raramente vemos uma personalidade anti-social num manicómio. Apenas os seus “amigos” e família ali se encontram
Sénior evitando 2wc dizendo que é dev-t, quando é vital para um júnior;
criando evasivas para impedir os juniores ou o público de serem servidos;
detendo um posto abaixo de si em vez de promover um júnior;
dando protecção ética de modo a que um júnior possa cometer crimes para subir as estatísticas
Não permitindo 2wc ou intercâmbio numa reunião do pessoal.

Acção no PTS

O Ataque 

Não estás a fazer sentido.
Orienta-te para a ética.

A Formação do PTS

O ser PTS, mal duplicado, reduz o alcance da sua comunicação e, assim, da sua própria ética. 
O ser theta tenta com mais força comunicar aspectos theta. 
O supressor, sentindo o esforço, pede e obtém o botão restimulador. 
O ser theta reduz o seu alcance pois sabe que as suas tentativas em direcção a theta terminam em restimulação. 
O supressor sugere então que um aspecto do organograma invertido seja implementado no espaço desmoronado.
Divisão 2: INTEGRIDADE
Organograma Theta
Não vou seguir um código moral. Tenho integridade!
Orientação
Tratamento, correcção e psicoterapia, particularmente de natureza suave, funcionam muito bem na personalidade social. É por vezes suficiente apontar a uma personalidade social a conduta indesejável para ela a alterar completamente para melhor. Códigos criminais e punições violentas não são necessários para corrigir personalidades sociais.

Compreensão

Iluminação
A personalidade social tem vergonha das suas faltas e é relutante em as confessar. Assume responsabilidade pelos seus erros
Acções Normalmente Fracassadas num SP 

Tentar que o SP assuma responsabilidade por qualquer acção
Acção no PTS

O Ataque 

Estás a comportar-te de forma suspeita
A Formação do PTS
O ser PTS, sendo hostilizado, subscreve um código moral em vez de um comportamento ético, a fim de ter paz, diminuindo assim a sua integridade.
Organograma Invertido
Motivadores (ponto (teatral) externo ou injúrias) em vez de responsabilidade
Retém ciclos de acção

Orientação
Não se interessa 
Compreensão
Suspeitas usadas para interiorizar
Sénior constantemente vigiando os juniors em vez de fazer o seu trabalho;

Iluminação
Nenhuma Responsabilidade.

Muitas pessoas anti-sociais confessarão livremente os crimes mais alarmantes quando forçados a fazê-lo, mas não terão por eles o mais pequeno sentido de responsabilidade. 
Fazendo comentários depreciativos injustificados a um júnior;
Comportando-se de um modo ameaçador para manter uma condição de intimidação
Espiando os juniores.
As suas acções têm pouco ou nada a ver com a sua própria vontade. As coisas simplesmente “acontecem”.
Não têm o sentido da causa correcta e por isso não podem ter sentimentos de remorso ou vergonha
Troféus
FORÇAS POLICIAIS - exigem um monopólio da força hostil e o direito de manterem secreta a informação que possa conduzir à exposição e captura dos criminosos. Polícia secreta, redes de espionagem, redes de vigilância e chantagem são o seu negócio. Põe de pé forças policiais através de acusações e boatos, causando destruição de reputações.
Divisão 3: COMPREENSÃO
Organograma Theta
Não vou ser aliciado nem coagido. Tenho compreensão!
Energia
ARC

Ajuste
Intercâmbio justo
Corpo
A propriedade é propriedade de alguém para a personalidade social e o seu roubo ou mau uso é evitado ou reprovado
Acções Normalmente Fracassadas num SP 

Tentar que um SP sinta ARC
Acção no PTS

O Ataque 

Estás a ser irritante.
A Formação do PTS
O ser PTS, subordinado a um supervisor, deixa-se ser persuadido a utilizar o esforço no seu trabalho, diminuindo o seu próprio ARC.
Organograma Invertido
Não ARC. CDEINR, em vez de ARC, Amplas generalidades em vez de pontos de vista pessoais
Troféus

RIQUEZA - Constrói riquezas não merecidas através de intimidação e forçando intercâmbio injusto causando a pobreza de outros. 
Energia
Não ama.

Os banqueiros internacionais querem possuir tudo. Exigem leis que torne ao mesmo tempo necessário endividar-se e depois tornar-se financeiramente muito perigoso estar em dívida. As suas leis sobre empréstimos tornam muito inseguro para um empresário fazer negócio.
Sénior constantemente a fazer pressão, instigando e exigindo que os juniors trabalhem mais em vez de fazer o seu trabalho;
Castigando um júnior por não trabalhar mais, em vez de o manejar ou despedir;
Forçando um júnior a produzir constantemente de modo a que falta de organização desmorone o posto;
punindo um júnior por desobedecer a uma ordem que honestamente pensa estar errada;

Ajuste
Retém um intercâmbio justo

Corpo
Forçando trabalho duro em vez de desenvolver uma compreensão das normas e vida.

A personalidade anti-social tem um mau sentido de propriedade e, no seu conceito, a ideia de possuir algo é um fingimento engendrado para confundir as pessoas. Nada é nunca realmente possuído
Falam só em amplas generalidades. Quando lhe perguntamos “quem é toda a gente?” normalmente descobre-se ser uma só fonte e desta fonte a pessoa anti-social cozinhou o que ela pretende ser a opinião geral de toda a sociedade.

Isto é natural para elas pois no seu pensamento toda a sociedade é uma enorme generalidade hostil e, em particular, contra o anti-social.
Divisão 4: LÓGICA
Organograma Theta
Não vou ser diminuído sendo re-treinado em relação a formas de proceder. Tenho uma ideia e lógica.
Previsão
Actividade
Produção
Acções Normalmente Fracassadas num SP 

Tentar pôr um SP a discutir lógica e ideias novas.
Acção no PTS

O Ataque 

Estás a ser insensato.
A Formação do PTS
O ser PTS, rodeado de conformidades inflexíveis, aceita castigos pelos erros no seu trabalho, diminuindo assim a sua capacidade de aprender.
Organograma Invertido
Conformidade em vez de avaliação
Retém porquês
Troféus

CONFORMIDADE FORÇADA. Querem o monopólio sobre a supervisão da força do trabalho. Escravos, trabalhadores, serventes e exércitos são mantidos escravizados por serem constantemente encaminhados para formas de status quo, ignorando e esmagando novas ideias úteis. Um ser theta governa com as suas ideias. Um supressivo governa fixando formas. A tecnologia são ideias, não formas. O ser supressivo opõe-se à melhoria técnica e fomenta a ignorância opondo às ideias theta formas MEST e, isso por si só, é suficiente para destruir ou retardar a tecnologia numa sociedade
Previsão
Não raciocina. Acreditam que novas ideias são meramente instruções mal entendidas. Não acreditam que haja ideias novas. Acham que as devem ter encontrado nalgum sítio ou plagiaram de algum lugar.
Actividade
Comandos arbitrários em vez de aplicação de regras, e bom senso.
Põe de pé forças de trabalho escravo exigindo conformidade. Explicam, ensinam e apoiam o status quo. Conformidade irrazoável é simplesmente uma condição oprimida.
Logic, and new ideas .He assigns wrongness to any improvement. He thinks any idea is a misunderstanding of the forms of status quo. The forms of the status quo have mass, and solidity, which, of course can crush any theta idea. He believes that there is no such thing as a new idea, so, resists training for his juniors, because he wants blind obedience without workers knowing the whys. The suppressor is one who will not object to being trained in this way. This is why Scio staff members were never allowed to apply KSW. That is why valuable new ideas are never accepted from workers. Conformity,instead of evaluation. They explain, teach, and uphold the status quo. Unreasonable conformity is simply an oppressed condition. They believe that a new idea is merely a misunderstood instruction. They believe that there are no new ideas.  They think you must have found it somewhere, or plagiarized it from somewhere.
Produção
Um senior mentindo sobre policy, dizendo que segue a policy quando não o faz;
Mantendo um júnior na ignorância de porque é que deve cumprir uma ordem 
Usando a sua posição hierárquica para exigir que boas normas sejam violadas;
recusando-se a ajudar um júnior a ver uma norma necessária à compreensão do seu trabalho;
puxar pelos galões: dando ordens ríspidas e depois usando a proteção posicional de modo a que os juniores não possam ripostar.
Divisão 5: CERTEZA
Organograma Theta
Não vou considerar que esta observação pode ser uma ilusão. Tenho certezas.
Resultados 
Correcção

Capacidade

Acções Normalmente Fracassadas num SP 

Tentar fazer com que um SP valide a certeza de uma observação.
Acção no PTS

O Ataque 

Estás a imaginar coisas.
A Formação do PTS
O ser PTS, fixo por um fluxo de informação num só sentido, força-se a acreditar nos seus professores e padres autoritários, diminuindo assim as suas próprias certezas.
Organograma Invertido
A opinião de uma autoridade em vez da certeza da observação pessoal.

Retém validações
Troféus

AUTORIDADE Querem o monopólio relativamente ao que é declarado ser verdade ou se acredita sê-lo. Acumulam louvores por autoridades e colecções de superstições (ideias fixas). Vastas bibliotecas de superstições Psicológicas e Psiquiátricas existem. Existem muitos assuntos supersticiosos na nossa sociedade.
Resultados 

Não observa. Só consegue ter convicções. Procura autoridades em quem acredite sobre qualquer assunto e força as suas ideias fixas. A opinião de uma autoridade em vez da certeza da observação pessoal.

Correcção

Exigências autoritárias e pressões para acreditar em vez de permitir e facilitar boa lógica.

Um senior exigindo que opiniões contraditórias não sejam discutidas nem investigadas;
Capacidade

Desenvolvem Autoridade através do caos e exigindo posições fixas, depois infligindo ideias fixas e mentiras supersticiosas.
Uma das características e uma das coisas tristes acerca da personalidade anti-social é que ela não responde ao tratamento, correcção ou psicoterapia
Divisão 6: METAS THETA
Organograma Theta
Não vou aceitar uma meta mest, nem os conflitos de uma meta enmest
. Tenho uma meta theta.
Objectivos
Acções destrutivas são protestadas pelas personalidades sociais, Contribui para as acções construtivas ou de ajuda
Clarificação
A personalidade social apoia grupos construtivos e tende a protestar ou resistir a grupos destrutivos
Realização
A personalidade social ajuda os outros e resiste activamente a actos que prejudicam os outros
Acções Normalmente Fracassadas num SP 

Tentar fazer com que um SP seja sinceramente cooperante.
Acção no PTS

O Ataque 

Não estás a cooperar.
A Formação do PTS
O ser PTS, sendo-lhe dada uma meta enmest, toma parte nas competições arranjadas pelo seu líder supressivo, atraiçoando assim as suas próprias metas theta.
Organograma Invertido
Competição e conflitos sobre Metas ENMEST em vez de Metas Theta.
Retém cooperação
Troféus

DEMAGOGOS. Querem o monopólio da fama, da liderança e da influência. O troféu são monumentos e recompensas pela conquista de pessoas, negócios, grupos, nações, etc., indefesas. 

Objectivos
Não estabelece metas theta
Ganham fama anunciando conflitos de interesses e conflitos de metas egoístas, depois fazendo 3ª parte a ambos os lados até provocarem competições e batalhas. 
Ajudar os outros é uma actividade que põe o anti-social quase louco. Contudo, actividades que destroem em nome da ajuda são apoiadas de perto
Clarificação
Competição em vez de cooperação e trabalho de equipa.
Um sénior estabelecendo competições entre os juniores para ver quem é mais produtivo
Suppressors build fame by announcing conflicts of interest, and conflicts of selfish goals, then third partying both sides into competitions, and battles. Suppressive political campaigning, is to get some friends to covertly set up conflicts between groups, then, take a stance of pretending to work to resolve those conflicts.

Realização

A personalidade anti-social apoia apenas grupos destrutivos, e irrita-se contra e ataca qualquer grupo construtivo ou de melhoramento
His idea of PR is to identify, and announce areas where selfish, and self-interested conflicts could arise, thus setting up conflicts, and competition. That is how he gets elected. He does not believe in friendship, only in selfish interest. Competition, and Conflicts over enmest goals, instead of theta goals.
Um sénior lavando o cérebro dos juniors através de arregimentação e forçando conformidade;
estabelecendo quaisquer rituais não produtivos.
Divisão 7: PINCÍPIOS
Organograma Theta
Não vou obedecer a uma regra traiçoeira. Tenho um princípio
Condições

Existência

A personalidade social tende a seleccionar os alvos certos para corrigir algo. Na mecânica pode por isso reparar as coisas e faze-las funcionar.
Fonte

A personalidade social é específica a relatar uma circunstância e dá as fontes dos dados sempre que importante ou possível. Quando usa generalizações raramente lhes atribui afirmações opiniões de natureza alarmante
Acções Normalmente Fracassadas num SP 

Tentar fazer com que um SP aplique um princípio theta a vários exemplos.
Acção no PTS

O Ataque 

Não te estás a comportar correctamente.
A Formação do PTS
O ser PTS, sendo-lhe dado um ritual robótico, exercita-se a agir roboticamente a fim de se adequar ao seu guardador. Deste modo viola os seus próprios princípios e diminui a sua própria beingness.
Organograma Invertido
Regras arbitrárias em vez de princípios
Retém confiança
Troféus

LAW MAKERS want unprincipled, compliance with rituals of behaviour, so that they can run on automatic. Robotic rituals, assigned valences, and collections of civil laws, hermetic ritual magic, and implant stations. Monopoly on the right to make the laws, and to interpret the laws.

Suppressors build mind control ritual by inflicting, and restimulating engrams, molding men into executives, and automating workers and soldiers, thus making brainwashed robots.

Condições

Não avalia
Existência

Desenvolvem rituais de controlo mental, infligindo e restimulando engramas, moldando o homem em executivos, trabalhadores e soldados automáticos, criando assim robôs com o cérebro lavado.
Fonte
Rituais de imitação robóticos em vez de princípios.
A personalidade anti-social selecciona habitualmente o alvo errado.
Se um pneu está vazio por ter passado por cima de pregos, ele culpa um companheiro ou uma fonte não causadora do problema. Se o rádio do vizinho do lado está muito alto, dá um pontapé no gato.
Se A é a causa evidente a personalidade anti-social acusa inevitavelmente B, C ou D.
That is why you can’t train a suppressor to audit. Audit. He needs a better ritual so that he may memorize another useless stimulus-response mechanism. Arbitrary rules instead of principles
The suppressor gains pleasure by gloating at the restimulations, misfortunes and engrams, experienced, by others.

� Estas são as sete formas como um ser restimulado, de boa vontade, se degrada a si mesmo e faz do supressivo o seu sénior. O SUPRESSOR OBTÉM ENERGIA ATIRANDO AS SUAS ONDAS NEGRAS DE INSENSIBILIDADE SUPRESSIVA CONTRA AS LEVES ONDAS THETA DE VIDA�Não irás ser capaz de, logicamente, emocionalmente ou de qualquer outra maneira, convenceres um suppressor a comunicar os sete conceitos theta. Estes conceitos não são simplesmente discutíveis. Ou os tens ou não os tens. Se vacilares, és PTS e podes ser ajudado de algum modo pelo treino. O supressor considera as suas insensibilidades como capacidades OT, pois é super-estável nelas e não pode nunca ser vencido sendo trazido de novo à vida.�A FORMA MAIS RÁPIDA DE TRANSFORMAR UM GRUPO PTS NUM GRUPO HOSTIL, É CONTINUAR A EXIGIR QUE ELE ASSUMA ATITUDES THETA EM VEZ DA INSENSIBILIDADE SUPRESSIVA, DA QUAL SÃO PTS. ESTÁS A RESTIMULÁ-LOS HORRIVELMENTE AO FAZÊ-LO. QUEREM DESESPERADAMENTE OPERAR COMO SERES DE ALTO THETA MAS NÃO CONSEGUEM, E TU ESTÁS A ESFREGAR-LHES O NARIZ NISSO. THETA NUNCA É ALCANÇADO PELA FORÇA.


� ENMEST (ENMEST): 1. Outra palavra que significa mest enturbulado. (SOS, pág.5) 2. Abaixo de 2.0 na escala de tom considera-se que o mest está confuso e enturbulado e chama-se-lhe enmest. O MEST numa forma de vida acima de 2.0 na escala de tom, é um arranjo ordenado. (SOS, pág.41) 3. O enmest poderia ser considerado como mest com uma polaridade de alguma forma invertida. Está a lutar para se livrar do theta. O enmest preso tenta lutar para se afastar de qualquer coisa que se pareça mesmo de longe com entheta e assim ataca todo o theta. (DAB, Vol. II, pág.136) 4. MEST que foi enturbulado por entheta ou esmagado de forma forte demais contra o theta e tornado menos útil. (SOS, Gloss)
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